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Tema Gerador: 
Mobilização 

A educação do país está passando por um de 
seus maIs Importantes momentos Escolas. 
Uruversldades e Estados. gradauvamente 

tomam conscIência dos claros e dos obscuros desu­
nos trandos com a n()\ a LDB e buscam adaptar-se a 
ela Há quem diga que a LDB potenclalva. taCIta­
mente, o fim das hcenclaturas e dos Centros de 
Educação. Isto não sena. por SI SÓ. mou,o de sobra. 
para que ela merecesse. dos educadores de todos os 
nt\ eIS. maIOr atenção? Falaremos da LDB no pró­
.'l.lmo Jornal , mas. agora. com ém renellr sobre nos 
mesmos 

O que está acontecendo, que, há multo tempo. 
não conseguImos nos me,cr maiS do que ISSO. 
que não conseguImos nos Importar ou que não nos 
abalamos com descasos .. eom \aldades autontanas, 
com dJssídlos e reajustes Ignorados. com segrega­
ções e e,c1usõcs, com a Irrunêncla de per\ersas 
polítIcas educaCIOnaIS por uma c,acerbada quahda­
de total? Há multo que \ I\emos dias de acomoda­
ção Acomodação. em quc sentlOO? No sentIdo pla­
gCl lano de adaptação. mudança. reforma? Por certo 
que não É uma acomodação no sentIdo conformIS­
ta. de estagnaçao e inércia Temo por conclUlr que o 
neo-hberahsmo terrmnou por nos acomodar as 
sucessl\as decepçôcs eleitoraIs nos desmontaram 
a escolha equivocada de dlngentes IlegJumos nos 
desammaram Mas está na hora de reagJrlll PrCCI­
samos c\ercltar mais nossa capaCIdade de mobIliza­
ção à luta c, colegas facdJanos. este discurso não é 
no\'o 

A morte de Paulo Frelrc força-nos a uma rene­
.'l.ilo. por certo. comparall\ a com este momento FOI 
elc um educador critiCO, com personahdade audacI­
osa , que mostrou como é posSI\ el defirur um proces­
so educall\O, conCIliando ato, pedagogJco de Impor­
tâncIa SOCial com cxtrcma slmphcldade metodolÓgi­
ca Qucm sabe esta não seja a carta escondida em 
nossa manga? Buscar a ousadia de assurrur a hnha 
de frente. para que não nos fique o senllmento de 
que a falta de conQUi stas. dos úlumos anos, aponte 
para a nossa Inegável falta de mobIlização Podemos 
dtzer qual o nosso atual universo vocabular, pro­
pulslOnador de unta moblltzação concreta de docen­
tes, acadêmicos e técrucos-adrrurustrauvos? SugirO, 
então, pra começo de conversa, nossos representau­
vos temas geradores conqUlsta de espaço político, 
construção da nova F AED, reposição salanal, rede­
partamentaltzaÇão, estruturação cumcular, ocupa­
ção docente, fortaleCImento de todos os segmentos, 
combatiVIdade políUca. melhona no ensmo, eleIção 
pra reItor, mobIlIzação A SimplIcidade SIlábIca 
fretnana sugere a sadia subversão e nos Induz à 
ousadia da retomada dos tempos de uma F AED de 
vanguarda e pluralmente mobIlizada 

Pro!, Jlmena Furlam 
DIretora ASSIstente de EnSinO - FAED 
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ENTRI{VISTA 

COM O REITOR 
ZUMBLICK 

Em sua segunda entrevista ao JF (a primeira foi concedida em maio de 
1995), Raimundo Zumblick fala do novo prédio da FAED, da politica 
salarial dos servidores e da sucessão. Leia a íntegra na página 3. 

Paulo Freire - Lembranças 
Leia na página 7 artigo da Pro'" Nadir Esperança Azibeiro. 

"Falar errado", um 

preconceito lingüístico 
Leia na página 4 ensaio da aluna Anna Paula Vencato 
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A DIREÇÃO INFORMA DAOM ADFAED 

Nota de esclarecimento: o DAOM 

ｾ＠ No último dia 06, no Auditório I não enviou a coluna até o fecha­
mento desta edição. 

AgêncIa Andes (Brasilla) - A proposta 
de emenda constitucIonal que altera a 
autonorrua uDJversJtána (pEC 370) 
deverá ser votada no dIa 27 pela corrus­
são especial da Cãmara dos Deputados 
O Item maIs controvertIdo do relatóno 
do deputado Paulo Bornhausen 
(pFUSC) trata da destmação de 10% 
para o crédJto educativo, retIrados do 
Fundo para a Manutenção e Desenvol­
vtmento do Ensmo Supenor, que fOI 
cnado pelo parecer Pelo texto, o Fundo 
será constituído por 75% dos recursos 
constitucIonaIs para a educação O 
relatóno de Bornhausen, porém, não 
deIxa claro qual é o montante de recur­
sos a ser destmado exclUSIvamente às 
mStltUlções de ensmo supenor (SC) 

da F AED, os professores se reuni­
ram, em convocação geral, para 

discutir a redepartamentalização, a 

nova minuta de ocupação docente 

e infonnes gerais do Fórum de Dire­

tores e da ANFOPE, sobre a LDB 
Foi realmente emocionante lll Nos 

últimos três anos, com certeza, foi o 

primeiro encontro que reuniu tantos 

docentes da casa com visões políti­

cas tão opostas Foi possivel notar 
que dentro da diversidade temos 

muitas "coisas em comum" pelas 

quais é preciso estar mobilizado para 
"a luta" 

ｾ＠ A Direção encaminhou a Reito­

ria o orçamento para a refonna do 

telhado da F AED Quem estava 

presente, naquela quinta-feira, fim 

de tarde, que choveu pedra, em nos­

sa Ilha, pode testemunhar uma ver­

dadeira "cachoeira" no canto supe­

rior esquerdo, da Biblioteca Espe­

ramos que o início das obras de re­

fonna não demorem muito. 

Inrormativo do NEA 

O Núcleo de Estudos Arnblenlals 
NEA, com o obJelJVO de contnbuir para o 
processo de cbscussão sobre a questão am­
btental, no âmbito da comurudade UDJverSI­
tária da UDESC e Integrar o fórum perma­
nente da SOCIedade cml. vem promovendo 
eventos de extensão sobre a temática ambI­
entaI 
Programaçio: 
Curso I Urbaruzação e desenvolvimento 
no BrasIl atual Data 20 a 23/05/97 Horá­
no' das 13JO às 18:30 h Local. Aucbtóno 
da FAED 
Curso 2 Comurucação Data 06. 13 . 20. e 
27105/97 Horáno das 18'30 às 22 30 h 
Local na DAPE 
Mesa Redonda 3 Trânsito Data 17/06/97 
Horáno 19 00 h Local Auditóno da 
FAED 
Reunião de Trabalho 5 aberta a todos que 
se interessem pela questão ambIentaI Data 
1O/06/97Horáno 1400 h Local. DAPE 

E..,--
c...... ｾ＠ c.v.c-. "" ｅ､ｾ＠ - f AED 

Diretor Ocnl am, Mamo Dcbom. Otmon AsIlo­
....., de Enuoo 1"""'0 FurI." , DordOta AsIUl<nt.e 
de P_IN e EXImslo Maru Paula Casaw-><k 
Ma"mon, Secrcúno Ocnl HeIIao Fanandel 
Macanu da Sol"" 
JontO/ da FAED é uma pubheoçio mamai do 
Centro de Ci&cm da EduClçio da UDESC. Rua 
SaIdImha Mannho. 196, Caltro. Floruaoi>polu - se. 
CEP 88010-4$0 - Fone (048) 22'25722 - Fax (048) 
221 H56 
Conselho Edàon.I. lomena Furlani, fruo luIZ 
SpOIllOI, Gliuao de OUy""" AIs.. e Fernando 
Morano. 
JomaIiJIa Raoponsóvcl En,o Luiz Spalllol (DRT 
9621SE) 
RevuIo FemllOdo Mor .... 
ｄｩＮｾ＠ Ja"o Cardoto 
ÂrIIgoI aJnnadoJ silo tH!fI't!Jra rH_lAIIr/IOOde 
dolOtltorCl 

o grupo dos 100 
ULyn" 

PrecISO escrever hOJe - alDda não escrevI 
nada Ocorre que estou sem ｾｯｮｴ｡､･＠ e, 
sem assunto Faço parte do grupo dos 
sem e é sobre ISSO que vamos falar hOJe 
É fato que no momento do grupo dos 
sem o mais em eVIdênCIa é o dos sem 
terra. a segw r vêm os sem teto. Correndo 
por fora , com o auxiho do governo, Já 
ameaça a hderança, o grupo dos sem em­
prego. Sem forças para compelJr. em qua­
se eX1lDção. o grupo dos sem comida. do 
técruco BelJnho, se eqwpara aos sem 
nada Enquanto o grupo dos sem vergo­
nha. na ntalona polílJCOS e funclonános 
púbhcos - nunontános como pessoas, mas 
maJontános econonucamente, discute o 
problema dos sem direitos (o povo) e, 
como melhorar a SItuaçãO dos sem deveres 
(96 ,87"10 deles mesmos). os sem cbe­
que(como eu) não podem colaborar com a 
CPMF A lrublção do cresctmento popula­
CIOnal e da explosão demográfica está a 
cargo dos sem lesio. embora o esforço 
contráno dos sem camisinba, querem, a 
toda força, deIxar o grupo dos sem AIDS e 
dos !!em amor, que, como os sem grana, 
compõem o grupo dos !!em tranJa. O 
grupo dos sem mandato - cassados ou 
derrotados nas últunas eleições - tenta 
agora as prefeituras, mas não quer 
adrrutJr que seja do grupo dos sem 
chances O TJS (Tnbunal de JuStIça 
SOCIal) deve, urgentemente, prodUZir 
súmula vmculante, proibmdo a tnfideh­
dade grupal, pOIS está havendo urna 
crescente troca (saida) de indivíduos 
cadastrados e fihados, dos grupos dos 
sem terra, sem teto, sem comida, sem 
nada, sem direitos, sem camisinha e, 
pnnclpalmente, sem emprego, que 
estão mgressando e engrossando o gru­
po dos sem vida! E outros tantos - o 
povão - adenndo ao grupo dos sem fé 
Temos que dar um Jeito DISSO 
SEM DEMORA! 

• Pseudôotmo - docente da F AED 

Aposentadoria compulsória de 
75 anos para professores 
universitários é rejeitada 

Entre as emendas votadas pela Cãmara 
dos Deputados nesta quarta-feira, des­
taca-se a de número dOIS, proposta pelo 
deputado José PmottJ (pMDB/SP), que 
tentou elevar para 75 anos a Idade para 
a aposentadona compulsóna dos pro­
fessores de carretra das universidades 
púbhcas A proposta fOI rejeitada por 
254 votos contra 218 e oito abstenções 
(CG) 

CURTAS DO NES 

o NES está organizando a n 
Jornada Catarinense de 
Educação Sexual que acon­
tecerá nos dias 13, 14 e 15 
de outubro. O evento conta­
rá palestrantes da USP, 
UFRGS, PUCAMP e UFSC. 
Nas próximas edições do 
jornal daremos novas infor­
mações a respeito do semi­
nário. Todos já estão convi­
dados a participar. 

JOtn1l1 dll I=AW 

- FUNCIONÁRIOS 
DA FAED 

A FAED ESTÁ DE LUTO! 

A F AED, no dia 29-04-97 teve uma 
perda slgm6catlva. Não está maIs c0-

nosco o nosso funCIoná no e colega, 
Jonas Godtnho Guardo lembranças que 
me povoaram a mente quando soube da 
sua partida Ele costumeIramente se 
encostava no balcão da recepção da 
DAPE, no miclo da manhã, e conversa­
va comigo sobre vános assuntos a 
paIxão pelos seus cachorros, a sua m­
fâncla em Blguaçu, a adrruração por seu 
paI, um homem que ajudava a comuru­
dade, o tempo em que fOI pedreiro, pro­
fissão que não se arrependia de ter 

abandonado para trabalhar na UDESC, 
a " fezmba" que ele gostava de fazer 
(caso um dia ganhasse, quena reahzar 
um antigo sonho comprar uma chácara, 
para ter contato com a natureza) Tenho 
para rrum que a sua mfânCI3 represen· 
tou seus dias mais fehz.es, porque, de­
pOIS, a vida lhe deu duros golpes Penso 
no quanto parece ser pIegas escrever 
essas poucas ltnhas sobre a sua VIda, 
como urna singela homenagem, mas, 
urna vida que teve tão poucas homena­
gens, merece e multo, esta últIma Dos 
seus anugos da F AED, adeus Seu 10-
nas 

Hellen F Macanm da Silva 

HISTORIA ｾ＠ CJA. 

Prol' SllvIa,4,. 
- Só p8lII lembrar... Enbe OIS diaa JO • 
25 de julho acollleClCrá, em Belo lfIri. 
zonte, o XIX SUllpÓlio NlCioaal 411 
Hist6na, que: tem como tema MHiIIória. 
Cidadania". Alunos, é hora de ｾ＠
çarmos a nos orgamzar; 
- A ANPUH ISC estam"OIIIO\ t 
entre os dias 22 e 23 de maio, 111 UFSC, 
quatro mini<UISOS com a Pu 5 In 

Doutora Loiva O. Felix. Os miDi<Ula 
terão a históna poUtica como!t n dm 
c:cntraJ. 

Todos estão convidados a ｾＮ＠
Para maiores tnformaçôes, hpr: 231 
9249. 
- Registrando ... No dia 25 de abril .. 
DOS da F AED particIparam de IDB ..... 
te, prolll()\.ido pelo DA<»d. que .. 
como tema "Po\'OS lndigcuas CIII S­
Catarina: Xoldeng . Ka;npng • a.. 
moi". Estavam presemes 05 BIÚI ....... 

gos Silvio CoeIbo dos SaDIOI, .... 
Dorot.héía P. Darella c Maria Ccecriç'" 
de Olh'cira. Parabtms, am-. .. 
iniciativa! 
- Os alunos da disctplilla HiII6riI • 
Brasil I assist1ram à palcma pmaidl 
pela Professora Doutora AlIa LÍIdI 
Vulfe NOtzold sobre os fial M 110 

Brasil no século XVI. 
- Entre os dias I· e 4 de maio , lhIIIIII 
do segundo, quarto e sexto liCiütIIàes 411 
HIstória reahzaram viagem de CIIbJdaI 
às Missões. Foram visitadas as IocIlidI­
des de SIo Miguel, Slo Luis, a UaM:I'­
S1dadc de Santo Angdo e Mm- • 
Argenuna. A professora Marteae 411 
Fáveri, conjunamente com 05 ...... 

orgaruzou a viagena (ver foto) 
'.. . .-, ..•. '..-
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ZUMBlICK: É IRREVERSíVEL O PROCESSO DA FAED 
Entrevista concedida a Enio Luiz Spaniol e Jimena Furlani 

E le ocupa, na hierarquia da 
UDESC, o cargo máximo. É 

o Reitor. Eleito, em votaç'O po­
lêmica, no Inicio de 1994, as­
sumiu em maio do mesmo ano. 
Encerra seu mandato em maio 
de 1998. Raimundo Zumbllc/<, 46 
anos, casado, pai de 3 filhos, é 
graduado em Admlnistraçlo, 
pela UFSC; Especialista em 
Admlnlstraçlo Pública, pela 
UDESC e Mestre em Adminls­
traçlo, pela UFSC. Zumbllc/< 
tem 18 anos de UDESC, onde é 
professor na ESAG e na FAED. 
Já foi Pró-Reltor de Administra­
çlo, Pró-Reitor Comunitário e 
Reitor em Exercicio, antes do 
inicio do atual mandato. É Pre­
sidente da TV Anhatomlrim, 
Presidente da Fundaçlo Softvl­
lIe, Vice-Presidente da World 
Organlzstion of Admlnistration -
WOA e Presidente do Fórum de 
Ensino Superior de Santa Cata­
rina. Em entrevista para o Pro­
fessor Enio e a professora Ji­
mena, do Jornal da FAED, o Rei­
tor Raimundo ZumbI/c/< fala do 
relacionamento com a Direçllo 
da FAED, do novo prédio do 
Centro de Educaçlo, da politlca 
salar;al da UDESC e da suces­
slo para a reitoria. 

tar, realmente, porque na verda­
de, os outros Centros, todos eles 
deram um salto, mas, a gente está 
buscando, junto à equipe do Pro­
fessor Osnl, recuperar o passado 
e tenho a certeza de que reverte­
remos toda essa situação na FA­
ED 
Jimena - A segunda expectativa 
da FAED é a construção do novo 
prédIO, que daria uma nova dinâ­
mica, uma nova vida ao Centro 
Eu chamo atenção sobre as últi­
mas obras que a reitoria tem aju­
dado a conduzir nos centros, 
como o CA V, o CEART, e as pro­
prias que aconteceram na reitoria, 
são exemplos de empenho em 
melhorar a infra-estrutura e o es­
paço fisico. E o nosso Centro, a 
nossa sede, a FAED? 
Raimundo - Hoje, está bem claro 
nosso posicionamento sobre a 
FAED. Agora mesmo, depois da 

Assim, a Faculdade de Educação 
é o centro que mais se ressente 
deste aspecto A direção antenor 
fez o encaminhamento de um 
processo e acabou passando dez 
meses sem participar da reltona 
VeJo, hOJe, o professor Osnl Debl­
aSI e sua equipe, quase que dlan­
amente, discutindo, dando anda­
mento ao processo. Não tenho a 
menor dÚVIda Hoje é irreversível 
o processo da FAED. 
Enio - Professor Raimundo, funci­

é a liberação da dedicação exclu­
siva aos servidores da UDESC 
para que eles possam ter ｯｾ＠
atiVIdade e busquem recursos 
para a UDESC O terceiro é a Im­
plantação total do plano de cargos 
e salários, que , no encaminha­
mento dado na adminiStração 
antenor, ficou-se devendo 30%. 
Fizemos alguns encaminhamen­
tos de salános Indiretos, que re­
sultaram no vaie-alimento Eu te­
nho a expectativa de aumentar 

este vale HOJe, onários e professo­
res estão preocu­
pados com a ques­
tão salarial, que, 
aliás, é um proble­
ma nacional. Qual é 
a sua expectativa 
ou a sua proposta? 

UÉ muito cedo 
para se falar em 
sucessão. Nós 

atropelaríamos o 

paga-se 15% para 
quem tem eSpeciali­
zação, 20% para 
quem tem mestrado 
e 25% para quem 
tem doutorado, a processo" 

O que o senhor tem a dizer aos 
servidores da UDESC, sobre a 
questão salarian 

título de melhoria 
salarial. A UDESC tem dado de­
monstrações de grandeza e, até 
mesmo, de parceria com o Esta­
do. Não pode ficar fora e não 
pode ser igualada a qualquer 0u­
tro órgão público. 

Enio - Quando o Osni, a Jimena e 
a Paula se candidataram para a 
Direção da FAED, eles tinham 
como proposta central estabelecer 
uma nova relação com a reitoria 
da UDESC. Como o senhor vê 
esta nova direção da FAED e qual 
sua relação com a FAED? 
Raimundo - Eu fico, em primeiro 
lugar, satisfeito. Satisfeito por ter, 
na figura do diretor geral, Osni 
Debiasi, com quem tive uma con­

Reitor Raimundo 

Enio - Professor Raimundo, o 
mandato do senhor como ReHor 
da UDESC termina no inicio do 
próxImo ano. O senhor é candida­
candidato à reelelçtJo? Ou)tJ esta 
pensando numa pessoa ".f8 6U­

cedê-lo na reitoria da UDESC? 
Raimundo - Bem, eu tive uma 
proposta de governo, Junto com o 
VIce-reitor, professor Jorge Mussi, 
uma proposta que, se tivesse que 
acabar meu mandato hoje, por 
certo, já teria completado 90% 
dela. Algumas surpresas que 
aconteceram no caminhar da car­
ruagem, se assim posso dizer, 
são relativas às instalações fíSicas 
da FAED Eu gostana de, real­
mente, ter revisto esta situação 
como fiz nos diversos centros Eu 
acho que é mUito cedo para se 
falar em sucessão. Nós, basICa­
mente, atropelaríamos o proces­
so As pessoas confundem mUito 
um relaCionamento, uma busca de 
melhora, com um processo de 
sucessão, até porque, hOJe, a ree­
leição é um fato de discussão na­
cional. Não tenho claro, ainda, 
este posicionamento, porque pre­
CISO buscar vánas outras conquis­
tas, que precisam ser alcançadas, 
mas, por certo, tena um prazer 
imenso, se tivesse este reconhe­
cimento da própria comunidade 
Mais do que ser candidato, eu 
gostaria de ser avaliado pelo que 
prometi como candidato e pelo 
que cumpri como Reitor. Este, 
sim, tem Sido meu discurso. A 
satisfação seria poder discutir 
novamente com a comunidade .. 

audiência de vocês, nós teremos 
aqui o Diretor Geral do DOH, dis­
cutindo os pontos fina is de lança­
mento do Edital da obra da FAED. 
É uma obra grande Tenho pon­
derado para o Professor Osni que 

nós vamos ter vivência de traba­
lho já desde 1976 
e, depois, na rei­
tona , onde fomos 
parceiros, uma 
convI vencia que 
não poderia ser 
diferente , de pro­
fiSSionalismo A 

Desde maío do ano 
passado, tento, da me­
lhor maneira possível, 

um encaminhamento de 
aumento salarial aos 

que dividir isto 
por módulos, 
para que o pro­
cesso de licita­
ção e o processo 
de construção se 
façam quase servidores 

capacidade do OSOl e sua equipe, 
a professora Jlmena, a quem tive 
o prazer de conhecer mais de 
perto nesta administração e a 
professora Paula, com quem em 
outras ocaSiões, já tive contatos 
de trabalha, deixa-me satisfeito 
pela grandeza da ｆ｡｣ｵｬｾ｡､･ Ｎ ＿･＠
Educação. Numa situaçao dlflcll 
do Centro, acaba surgindo um 
candidato único, que, por certo, 
desarma a instituição de correntes 
de um lado e de outro. Estas nã? 
poderiam mais conviver no ambi­
ente que haVia. Eu tenho a lamen-

imediatamente 
Eu tenho claro que, ainda neste 
exercício , nós teremos algumas 
transferências de cursos , ou da 
administração , ou de alguns 
segmentos da FAED para o cam­
pus de Itacorubi. Hoje, no Centro 
Agro-Veterinário não há mais o 
que fazer, em termos de obras. 
No CEART, basicamente, as coi­
sas estão bem encaminhadas. O 
CEFID, a não ser alguns aspectos 
da biblioteca, também já está en­
caminhado. Na ESAG, as neces­
sidades são mínimas. Hoje, há um 
ttabalho de ｣ｯｮ｣･ｮｴｴｾ＠ na FEJ. 

•••••. "." .".'_'.' .• ".0. • 

Raimundo - Se fizesse um balan­
ço da minha administração, este 
balanço, por certo, na parte de 
instalações físicas, de eqUipamen­
tos , de crescimento da UDESC, 
em qualidade de ensino, sena 
inegável. Desde maio do ano pas­
sado, tento, da melhor forma 
possível, um encaminhamento de 
aumento salarial aos servidores 
Tenho dito, inclusive, ao governa­
dor, que a UDESC não pode fazer 
uma gestão administrativa de 
economia, fazer uma administra­
ção com investimentos dentro das 
limitações de recursos e ao, 
mesmo tempo, não haja, por parte 
do governo, um reconheCimento 
desta administração Por você 
fazer uma boa gestão administra­
tiva, não pode ser tão penalizado, 
como são os outros servidores do 
Estado. Ontem mesmo, junto ao 
Secretário de Educação, fui pedir 
apoio para três encaminhamentos. 
Um, que deva ser concedido à 
UDESC um percentual, variando 
de 6 a 15 % de produtividade, aos 
servidores. Outro, que eu acho 
justíssimo e que tem ｾ＠ ser feito l 

- • L- - "I 

promessas que fiz. 
, .... ,. I . ..... 
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"FALAR ERRADO", UM PRECONCEITO LINGüíSTICO 

"Falar errado· pressupõe 
baixa escolaridade, uma 

vez que é a escola a InstitUi­
ção que acaba por manter um 
padrão estandardlzado para o 
uso da língua 

Vivemos num país em que 
boa parte da população não 
tem acesso aos bancos esco­
lares ou é obrigada a deixá-los 
bem cedo, pOIS, por motivos de 
dificuldade financeira , mUitas 
de nossas crianças são leva­
das a entrar no mercado de 
trabalho ainda mUito novas 
(seja na economia formal ou 
na Informal). Além desse fator, 
mUitas vezes, o próprio ambi­
ente escolar acaba sendo 
hostil a esta criança, que, de­
sestimulada, abandona a esco­
la 

Dizer que alguém "fala er­
rado· denota um preconceito 
social , econômico e cultural , 
uma vez que a língua, qual­
quer que seja sua variável , é 
regida por regras Essas re­
ｧｲ｡ｾ＠ vêm a formar um sIstema 

e todos os sistemas lingüísti­
cos possuem a mesma com­
plexidade 

Mesmo o conceito de língua 
é uma abstração, pois, cada 
indivíduo sofre influências di­
versas, quando adquire lin­
guagem. Cada indivíduo pos­
sui seu dialeto próprio, ou 
seja, seu idioleto (1). Não exis­
tem duas pessoas que "falem 
a mesma língua" As diferen­
ças de pronúncia, dialetais, 
isoglossas (2) e de vocabulário 
são gritantes, uma vez que as 
influências externas recebidas 
e internal izadas por cada in­
divíduo diferem bastante (3) . 

Quando alguém usa um 
determinado sistema lingüísti­
co, que não aquele que obe­
dece à norma culta, costuma­
se fazer uma relação direta 
com a classe social a que essa 
pessoa pertence. Ao afirmar­
mos que alguém "fala errado·, 
somos influenciados não pelo 
uso que fazemos da norma 
culta (pois, principalmente na 
fala , todos nós, de uma forma 
ou de outra, ferimos essas re­
gras), mas, também, demons­
tramos possuir uma reflexão a 
respeito desse assunto, influ­
enciada por fatores externos, 

Anna Paula Vencato 

tais como o prestígio e o es­
tigma social que um determi­
nado uso da norma (correto ou 
não) venha a possuir Assim, 
não é difícil inferir-se que 
eXistem transgressões da 
norma, mais aceitas (como 
dizer "não vi", ao invés de "não 
a vi· ) e outras completamente 
discriminadas (como, utilizan­
do-se o mesmo exemplo, dizer 
"não VI ela") 

Um exemplo disso foi o fato 
de que, em eleições passadas, 
mUito se discutiu sobre quão 
caÓtica tornar-se-ia a situação 
do Estado, caso fosse eleito 
um candidato "semi­
alfabetizado", que nem mesmo 
sabia "falar direito". Chegou-se 
até a afirmar que quem "fala 
errado", não consegue desen­
volver um raciocínio de forma 
adequada e que, por esse mo­
tivo, administradores que não 
dominam a norma culta, não 
deveriam se eleger, ou mes­
mo, se candidatar Ora, tal 
afirmação é absolutamente 
absurda, uma vez que o fato 
de administradores que não 
dominam a norma culta não se 
elegerem é, também, um pre­
conceito, que nada, ou pouco 
tem a ver com o uso da norma 
culta, em si. Sendo a política 
um jogo de interesses, não é 
agradável aos olhos da classe 
dominante, que seja eleito um 
administrador que cujas raízes 
estejam cravadas (ex­
pl icitamente) na classe social­
mente menos privilegiada e 
que venha, eventualmente, 
lutar contra as desigualdades 
sociais existentes. 

A classe dominante, que 
está no poder nos dias de hoje 
(e não quer perdê-lo), acaba 
por influenciar decisivamente 
na escolha dos administrado­
res, uma vez que, num mundo 
capitalista e materialista como 
o nosso, quem possui capital , 
possui poder. São essas rela­
ções de poder (ou micropoder) 
que levam a uma padroniza­
ção, pois vivemos num regime 
social de práticas padroniza­
doras, no qual quem não é 
"padrão·, é discriminado. Por 
isso, segrega-se e põe-se à 
margem quem não utiliza, em 
seu discurso, as formas pa-

drões da norma culta Em re­
sumo, dizer que alguém "fala 
errado· não tem relação com a 
norma culta, mas, sim, com 
uma questão de classes soci­
ais. 

É de suma importância que 
aquI se faça a distinção entre 
erro gramatical e erro lingüísti­
co. Enquanto o primeiro refere-
se a mau uso 

etária). Ou seja, demonstram 
bem essa relação de língua 
padrão (norma culta) versus 
não-padrão, quando observa­
dos e estudados O que se 
percebe é que a forma padrão 
é mantida pela escola. Por 
isso o "falar errado· poSSUI 
relação direta com a escolan­
dade do indivíduo Tendo-se 

em vista que 
de concordân­
cias, pontua­
ção, erros or­
tográficos, etc , 
o segundo diz 
respeito a uma 
simples inade­
quação de lin-

Dizer que alguém 
fala errado denota 
um preconceito 
social, econômico 
e cultural 

esta escolanda­
de não é de 
acesso a toda a 
população e a 
neceSSidade de 
falar correta-
mente é tão la-

guagem (e não uma transgres­
são da norma). 

Um exemplo de erro lin­
güístico é falar-se formalmente 
em lugares que preconizem 
uma certa informalidade ou, 
fazer uso de expressões idio­
máticas (tais como as gírias) e 
de linguagem Informal, em 
ambientes que exigem formali ­
dade. 

Correndo o risco de ser 
simplista ao extremo, o uso da 
linguagem pode ser compara­
do ao uso da vestimenta. 
Deve-se procurar, sempre, 
adequá-Ia ao ambiente a se 
freqüentar (respeitando-se 
sempre - é certo - os estilos e 
gostos individuais). 

Há um fenômeno, denomi­
nado "hipercorreção", no qual 
a pessoa resolve fazer uso da 
linguagem formal e, de tanto 
preocupar-se em seguir os 
preceitos da norma culta, aca­
ba por feri-Ia de modo grossei­
ro. É o caso de quem, ao ten­
tar usar o pronome oblíquo 
átono na posição correta ("Fi­
lo porque o quis", ao invés de 
"Fiz porque quis"), acaba por 
cometer um erro grotesco de 
colocação pronominal (no 
caso, "Fi-lo porque qui-lo·). A 
hipercorreção também pode 
ser enquadrada como um tipo 
de erro lingüístico. 

Toda e qualquer língua é 
heterogênea. Isso pode ser 
facilmente observado na fala. 
Os socioletos dividem a língua 
segundo sua variação por 
classe social (que leva em 
conta escolaridade e faixa 

tente, que Im­
pede alguém de ser eleito pelo 
povo e apenas quem usa cor­
retamente a norma culta des­
envolve raciocíniO de forma 
adequada, como preconceitu­
osamente se afirma em algu­
mas situações, não sena hora 
de oportunlzar o acesso à 
educação a todos, sem restri­
ções? A resposta é óbVia sim! 
Mas, na verdade, não é isso 
que se efetiva. Afinal , não é do 
interesse de quem domina 
possuir iguais (4). É mUito mais 
fácil dominar-se um povo que 
não desenvolve uma consci­
ência crítica da realidade, por, 
justamente, ser privado da 
oportunidade de fazê-lo. 

(1) Dialeto individual. 
(2) Fronteira geográfica de um 
traço lingüístico. 
(3) Alguns termos próprios da 
IingOfstica que são utilizados 
neste texto encontram-se bem 
explicados no referencial: 
LANGACKER, Ronald. A lin­
guagem e sua estrutura. Pe­
trópolis: Ed. Vozes, 1976 -
Capitulo 3. 
(4) Esta referência à igualdade 
não significa que se deve reali­
zar uma padronizaçáo dos su­
jeitos, mas, sim, que se respei­
te e propicie igualdade de 
oportunidade para todos. 

Aluna da 2- fase do Curso de 
Pedagogia da FAEDIUDESC e 
da 2- fase do Curso de Bacha­

relado em Letras P0rtu­
guês/Inglês do CCElUFSC 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JotnQI dQ ｾａｭ＠
ｉＡｮＡＺｑｬｯｾ＠ !:lotlanÓjIOllt, maio de 1997 - 5 

A BARRA DO RIO DOLLMANN 
Nilson Cesar Fraga 

No final da década de 70 e início 
dos anos 80, a pequena locali­

dade de Barra do Rio Dollmann 
localizada a montante do (hoje) mu: 
nicípio de José Bolteux, no Alto Vale 
do !tajaí, em Santa Catarina, sofreu 
grandes modificações na sua forma­
ção sócio-espaCIal A construção da 
Barragem Norte, a maior obra estru­
turai de contenção das enchentes na 
bacia hidrográfica do rio Itajaí-Açu, 
rapidamente desmantelou aquele 
espaço geográfico e urbano 

O no recebeu este nome em ho­
menagem ao Diretor da Sociedade 
Colonizadora Hanseátlca (na expedi­
ção de 1897), Car1 Paul Dollmann 
comerciante hamburguês e Cônsui 
da Alemanha A colonização nas 
proximidades do rio Dollmann come­
çou com a demarcação dos primei­
ros lotes, em 1916, sendo que a se­
gunda demarcação só aconteceu em 
1921 

O antigo núcleo central da Barra 
do RIO Dollmann localizava-se na 
confluênCia dos rios Dollmann e Ita­
jaí do Norte, numa planície aluvial. 
Era o ponto comercial e 
'manufatureiro' convergente desta 
localidade do distrito de José Boi­
teux, que pertencia ao município de 
Ibirama, até 1989. A localidade se 
estendia por uns cinco quilômetros, 
na direção de José Boiteux, seguindo 
o curso do rio Itajaí do Norte, às 
margens da estrada geral, que ligava 
Ibirama ao distrito de Victor Meire­
lIes. 

Esta localidade se inseria numa 
região de rara beleza natural. A Mata 
Atlãntica ainda cobria a morraria que 
circundava o lugar. Muitas lavouras 
de mandioca, milho e fumo, princi­
palmente, se estendiam pelas planí­
cies dos rios Itajaí do Norte e 
Dollmann. As casas eram, na maio­
ria , de madeira , sendo outras de 
alvenaria , sempre bem coloridas. 
Mostravam a herança trazida pelos 
imigrantes italianos e alemães, que 
formavam grande parcela da popula­

03 de abr11 de 1926. 
NAo foram poucos os conflitos 

entre estes índios da Reserva e os 
outros habitantes da Barra do Rio 
Dollmann Os mais antigos cultuam, 
até hoje, aqueles momentos de ten­
sAo Alguns trazem no corpo marcas 
de flechadas Estes conflitos se de­
vem aos primeiros contatos entre os 
índios que habitavam a região e os 
colonos que começaram a chegar, 
na mesma área , no início do século. 

Algumas enchentes eram comuns 
no núcleo central , que estava insta­
lado na planície aluvial , mas, nada 
muito grave, visto que as águas das 
enchentes escoavam rapidamente , 
facilitadas pelas feições geomorfo­
lógicas, onde está inserido o Itajaí do 
Norte, que desce rápido na direção 
do grande coletor, o rio Itajaí-Açu. A 
declividade do terreno não permite 
grandes enchentes na bacia do Itajaí 
do Norte. 

No ano de 1947, a área da Re­
serva Indígena passou a ser ocupada 
pelo grupo Cafuzo, que, mesmo 
isolado na reserva , mantinha uma 
convivência estreita com os XokJeng 
(1) . O isolamento foi sentido também 
na miscigenação. Este grupo é for­
mado por remanescentes da Guerra 
do Contestado e ocupa, ainda, uma 
área na reserva Indígena. 

Os Guaranis também ocuparam 
a região, a partir do Início da década 
de cinqüenta , mais precisamente na 
margem esquerda do rio do Toldo e 
do rio Itajaí do Norte. 

Esses grupos, índios e cafuzos, 
estão assentados na margem es­
querda do rio Itajaí do Norte, poucos 
quilômetros a montante da Barra do 
Rio Dollmann, na área dos rios Platê 
e Toldo. 

A pequena vila da Barra do Rio 
Dollmann, era constituída de um 
núcleo central, onde se instalava o 
pequeno comércio, a Escola Básica 
Professor JoAo Bonelli , dois peque­
nos hotéis que serviam o lugar, um 
com armazém anexo, que funciona-

va também de ção do lugar. Os for­
tes traços étnicos 
também podiam ser 
percebidos nos inú­
meros jardins floridos 
e na gastronomia, que 
se altemava entre a 
polenta dos descen­
dentes italianos e os 
pratos à base de bata­
tas e came de porco, 

Os fortes traços 
étnicos também 
podiam ser percebi­
dos nos inúmeros 
jardins floridos e na 
gastronomia 

"rodoviária" e outro 
na direção de José 
Boiteux, com bar de 
diversão. Uma belís­
sima igreja católica 
(2) servia a comuni­
dade. Junto à mes­
ma, um grande pré­
dio de madeira , pin-

dos descendentes alemães. A fala 
"enrolada" dos habitantes mais ve­
lhos constituía um traço marcante na 
comunidade. A dicção deles parecia 
engraçada e, ao mesmo tempo, es­
tranha, para quem chegava de fora. 

Outra etnia que compõe o mo­
saico cultural da região é constituída 
pelos índios da reserva Duque de 
Caxias, que permanecem até os 
dias atuais. Os índios que viviam 
'livres' na região do Dollmann, foram 
confinados após a famosa Pacifica­
ção de 1914, pelo Govemo do .Esta­
do, na instituída Reserva Indlgena 
de Ibirama, pelo Decreto n° 15, de 

tado de azul, utilizado 
como salão de festas e um cemitério 
com túmulos ricos em esculturas e 
bem cuidado pela comunidade. Ha­
via , ainda, um campo de futebol , 
onde os habitantes se reuniam com 
seus times, nos finais de semana, 
em partidas contra equipes de ou­
tras localidades do município de 
Ibirama, tais como: Barra da Prata, 
Victor Meirelles, Roncador, Serra da 
Abelha, Deneke, Barra da Anta, Ri­
beírão Griesembarch e José Boi­
teux, que faziam a diversão daque­
las comunidades, aos domingos. 

Na localidade encontrava-se, ain­
da, uma atafona de fubá de milho, 

uma manufatura de produtos suínos, 
um alambique de aguardente, uma 
manufatura de couro, um matadouro 
de gado, uma ferraria , uma fábrica 
de óleo de sassafraz e quatro serra­
rias Na década de 80, a indústna 
madeireira dominava a economia 
local, com mais de 80 serrarias 

Ao redor da principal serrana da 
Barra do Rio Dollmann, denominada 
pela população local de "fita" (3), se 
movimentava a vida 

principalmente os jovens, que busca­
ram , em outros lugares do Vale do 
Itajai, novas perspectivas de vída, 
trabalho e moradia 

Durante os vános anos em que 
transcorreu o processo de construção 
da Barragem Norte, milhares de 
pessoas, Vindas de todos os cantos 
do BraSil , passaram pela Barra do 
Rio Dollmann Ajudaram a erguer a 
maior barragem de contenção de 

enchentes do Brasil e 
uroana do lugarejo, 
uma vez que aos seus 
trabalhadores era 
dado o direito de re­
sidir em casas que, 
estrategicamente, 
eram construídas 
pelos serralheiros, nos 

A fala "enrolada" 
dos habitantes mais 

a desmantelar esta 
pequena comunidade, 
que, ao longo da sua 
hlstóna, Vinha desen­
volvendo um modelo 
econômico e SOCIal 
voltado para a peque-

velhos constituia 
um traço marcante 
na comunidade. 

arredores da empresa. Eram mais de 
uma dezena de casas de madeira , 
todas brancas. 

No núcleo central , não haVia cal­
çamento, o que provocava muita 
lama em épocas de chuvas mais 
Intensas, isso porque eram muitos os 
caminhões que circulavam pelo lo­
cai , trazendo toras e levando a ma­
deira beneficiada. Nos períodOS de 
estiagem, a poeira era insuportável. 
A prefeitura de Ibirama procedia a 
macadamização das ruas periodica­
mente, para evitar os buracos nas 
estradas, tlio comuns, aonda hOJe, na 

região. Muitas vezes, as estradas 
eram revestidas com cascalho, que é 
mais reSistente, porém, representava 
o corte de muitos pneus, principal­
mente dos carros menores 

A infra-estrutura de saúde era 
bastante precária. Existia apenas um 
dentista, que pelas informações que 
obtivemos, era "prático". Não havia 
serviço médico. O posto de saúde 
mais próximo era o da sede do distri­
to de José Boiteux, 15 km a jusante 
da Barra do Rio Dollmann. 

Por não existir farmácia, os medi­
camentos básicos eram vendidos na 
casa de comerCIo da família 
Weidmann , um edifício de dois pa­
vimentos, construído em madeira e 
pintado de verde, que também ven­
dia roupas, tecidos, aviamentos e 
produtos alimentícios, com açougue 
anexo. Este tipo de loja é muito co­
mum em comunidades interioranas. 
Esta localizava-se próximo ao núcleo 
central. 

Mas, tudo isso perdeu-se no tem­
po. Da antiga Barra do Rio 
Dollmann, anterior ao processo de 
construção da barragem, sobrou 
apenas a igreja. Primeiro, porque a 
sede da vila encontrava-se na planí­
cie de Inundação, que fica submersa 
pelo lago da barragem, todas as 
vezes que a mesma precisa ser fe­
chada para armazenar as águas das 
enchentes {que acontecem periodi­
camente no Vale do ｉｴ｡ｪ｡ｾ＠ e, conse­
qüentemente, diminuir o nível d'água 
na cidade de Blumenau. Além disso, 
a maioria das propriedades agrícolas 
foram indenizadas, pois encontra­
vam-se na "área de segurança da 
barragem". A maior parcela da popu­
lação da antiga vila foi embora, 

na produção (e pro­
pnedade) mercantil , que não eXiste 
mais 

(1) A área da Reserva Ind/gena Du­
que de Caxias continua sendo ocu­
pada pelos Indios Xok/eng, Guaranis 
e pelos cafuzos, até os dias atuais. 
(2) Isso porque a maioria dos habi­
tantes pertencia a este rito, o restan­
te era protestante. 
(3) A denominaçao "fita" deve-se à 
serra fita instalada numa serrana da 
parte mais central do lugareJO. É 
comum esta denominaçllo pelos 
imigrantes da reglAo 
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Bibliocanto 
HanJa l/arques de Carvalho 
Chefe do BiblIOteca Setonal 

AtualizaçAo de acervo: A Chefia da 
Biblioteca Setonal/FAED, encaminhou 
à Direção de Ensino, no dia 04/04/97 , 
o ofíCIO de número 005/97, onde re­
quer seja solicitada, de cada Depar­
tamento, a designação de dOIS pro­
fessores , para procederem uma revI­
são analítica do acervo eXistente em 
sua área específica , a fim de que se 
tenha dados referentes à desatualiza­
ção das bibliografias eXistentes Tal 
procedimento é necessáno para que a 
Biblioteca proVidenCie a atualização 
dos Itens ou a aquIsição de novas 
coleções A eXlguldade do espaço 
eXistente, não permite que façamos 
acréSCimo de exemplares, sem um 
planejamento de ocupação do mes­
mo O prazo previsto para que essa 
avaliação se concretize encerra no 
mês de junho No segundo semestre 
estaremos realizando uma segunda 
etapa de aquiSição e o espaço já de­
verá estar liberado 
AquisiçAo de acervo: A biblioteca 
encaminhou a todos os Chefes de 
Departamento, à DAPE, ao DAOM e 
ao CALGE, na data de 02104/97 , ofí­
CIO divulgando o programa de aquisi­
ção de matenal bibliográfico e de 
apOio didático para o semestre 97 1 e 
encaminhando o formulário padrão 
para preenchimento das soliCitações 
A expectativa é de que todos enviem 
suas soliCitações até o dia 30/04 Ao 

DAOM e ao CALGE, fOI solicitado que 
divulgassem o assunto entre os alu­
nos Interessados em contribUir com o 
processo Em fase postenor, tomare­
mos pública a relação final do mate­
rial que estará sendo encaminhado à 
Reitona, para aquIsição 

. 1 
ＭＭＭＺｾ＠
I= 

lABORATÓRIO [E N'ORMÁTICA 
Coordenado pela Prof" Marla­

ne Alves Dal Santo, o Labora­
tÓriO atende às necessidades 
pedagógicas da FAED, como 
suporte para aulas que utilizam 
a tecnologia de informática, 
para a pesquisa e para a ex­
tensão Também, oferece 
atendimento para alunos pro­
fessores e funCionários, nos 
seguintes horáriOS. 

Segunda a Sexta-Feira: 
Matutino 08 00-12 00 h 
(c/Zulmar e Antõnlo) 
Vespertino 14 00-18 00 h 
(c/Fernanda). 
Noturno 18 00-22 00 h 
(c/RogériO) 
Sábado: 
Das 08:00-16'00 h 
(c/Zulmar - para os alunos e 
professores do Curso Magls­
ter) 

. 
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PEDAGOGIA A TODO VAPOR 
ｾ ｏ＠ Colcglado do Curso de Pedagogia, 

sob a coordenação da professora Glad} s 
Mary Tel\c Auras, IniCIOU nestc semcstre, 
O processo de rcstruturação curncular do 
curso 

As atiVIdades do grupo, batvado de 
GRC - Grupo de Reestruturação Curncu­
lar, cn\oh crilo, Inlclalmcntc, os segumtes 
pontos I) análtse do CUJTÍculo cm \ Igor c 
dos dados IC\antados pelo Grupo de 51s­
tcmatvação do PrOjcto PedagóglcoI 
GSPP. 2) colÓQUIOS referentes aos debates 
sobrc cumculo de fonnação de professo­
rcs, C 3) análtse dos cu.rrículos nO\os, das 
pnnclpals UnJ\ersldades do pais 

Com cronograma de atividades prC\ls­
to para todo o ano de 1997, o grupo plane­
ja apresentar a pnmelra versão do nO\o 
currículo à comUnidade faec\Jana, no mês 
de dezembro 

Nesse Intenm, a exemplo do que vem 
acontecendo com algumas dlsclpltnas do 
curso de Pedagogia, que, ao longo dos 
anos têm modtlicado seu desenho " na 
ação". as dlsclpltnas do próXImo semestre 
do Curso Maglsterl Pedagogia (3' fase), 
também sofrerão mod.t.ficações no seu 
traçado, Visando adequá-Ias às caracteris­
hcas do curso, \oltado. exclUSIvamente, 
para professores em efehvo exerciClo 

Estas mod.t.ficações serão discutidas a 
parur do mês de maIO com a coordenação 
e os professores que atuam no projeto 
ｾ ｏｳ＠ alunos da 6' fase do Curso de 

Pedagogia. no dia 28 ú111mo, optaram 
pela hablhtação que começarão a CIlI"Sar a 

• I 
= 
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partir de agosto do corrente ano 
Após um debate com os professores 

das cmco habl11 taçOes ofcrecldas pelo 
curso, onde foram dlscuudos temas taiS 
como curriculo. estágIo, campo de traba­
lho, etc , a tunna optou pelas habilitações 
MaglsténolSenes IniCiaiS c Onentação 
Educacional 
ｾ＠ Foram retomados. pelo Colegiado 

do Curso de Pedagogia, os col6qwos que, 
no ano passado, eram orgaru/ados pelo 
Grupo de Slstemallzaçl!o do Projeto Peda­
gÓgico (GSPP) 

Buscando discutir temas relaCIonados 
li queslilo do currículo de fonnação de 
profcssores, os encontros acontecerilo 
sempre na última quInta-feira de cada 
mês, às 1600. no Plenannho da FAED 

O pnmetro col6qwo aconteceu no mês 
de abnl. onde fOI discutido o texto 
" Formação do Professor e Pedagogia 
Crihca", de Lucíola LlcínlO Santos 

TaiS discussões, abenas a todos os 
segmentos da F AED, deverão subsIdiar o 
debate maiS amplo acerca da reestrutura­
ção cumcular do curso 
ｾ＠ Encontra-se à dispoSição de profes­

sores e alunos, no Núcleo de TecnolOgia 
InstruClonal. a fita da mesa redonda pro­
mOVIda pelo SlNTE, durante a I' Confe­
rencia Estadual de Educação, realIZada 
em março do corrente ano, na UFSC e 
que teve a pa.ruClpaçãO das professoras 
Vàrua B Monteuo da 51l\a (UFSC), Leda 
Schelbe (UFSC) e Glad}s Mar} Te .. e 
Auras 

Problema sériO, o espaço j1S1CO 

Jotnlll dll I=AW 

60 ENCONTRO DOS DOCENTES 
DOS CURSOS DE BIBLiOTECO­
NOMIA DA REGIÃO SUL - JUNHO 
DE 97: O Departamento, o Curso de 
Biblioteconomia e a Direção da 
ABEBD Região Sul estará promoven­
do o Encontro Regional dos Professo­
res dos seis Cursos de Bibliotecono­
mla,nos dias 12,13 e 14 de junho do 
corrente ano 

O Encontro objetiva discutir e re­
flellr a prática pedagógica do docente 
formador de profiSSionaiS da informa­
ção A programação está voltada para 
reflexões teóncas e ofiCinas práticas 
para docentes e blbliotecános da 
UDESC e da UFSC. 

Estão confirmadas as presenças 
das profas Ora Nair KobashiJ USP 
Maria da Conceição Ma­
nhães!CED/UFSC e Ora Gersolina de 
Avelar Lamy/FAED/UDESC 

REFORMULAÇÃO CURRICU-
LAR: O Grupo de Trabalho da Re­
formulação Curricular do Curso de 
Biblioteconomia, constltuldo pelas 
professoras: Ivonir Terezlnha, Maria 
Emllla , Gisela e Ana Juliano (quando 
retomar) vem trabalhando Sistemati­
camente todas as quintas-felras à 
tarde. Vem-se trabalhando um currí­
culo mais flexível e atento à qualifica­
ção para as novas tecnologias, técni­
cas da área não deixando de lado a 
formação sócio-política e cultural 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO: 
O Grupo formado pelas ｰｲｯＧｮｬｾ＠
Maria Helena Bler Mala, Ivonir Tere-

zlnha Henrique, Glsela Eggert, Mana 
Emllia G Martins, LÚCia Marengo e 
Neide Moita estruturou o Curso de 
EspeCialização em ESTRATÉGIAS E 
QUALiDADE EM SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO, com 390hla - 25 
vagas, para o segundo semestrel 97 

O Curso tem por objetivo qualificar 
profissionaiS bibliotecários para uso 
das novas tecnologias de armazena­
mento, recuperação e disseminação 
da informação, com as seguintes 
linhas de desenvolvimento. novas 
atitudes profiSSionais! qualificação 
profissionaU estratégias de qualidadel 
pesquisai formação dídático­
pedagógica 

Aprovado nas instãncias colegia­
das do Centro, passa-se para as de­
mais. Estamos trabalhando e torcen­
do pelo sucesso do Curso. 

FORMATURA: Os 
formandos 97/1 estão 
se preparando para 
sua colação de grau. 
É um momento único 
e, acima de tudo, um 
processo de conviver 
com as muitas dife­
renças, nesta prepa­
ração. No fim, tudo dá 
certo, do jeito que 
planejamos. .. 

ｬＧｾＧￔﾷ ＮﾷＧ＠
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PAULO FREIRE - LEMBRANÇAS 
Pro" Nadir Azibeiro - Especial para o JF 

QUANDO PENSO EM PAULO FREIRE. era slnôrumo de Vi da e em nenhum mo-
a Imagem que pnmelfO me vem é a dele. mento se confundia ｮｾｭ＠ com liberalismo 
em sua sala na Sccretana da Educaçllo. nem com libertinagem LIberdade ｾ＠
em São Paulo apro'Jmando ban . • • . . um qul- ele. era poder ser e saber se cntlcar era se 
nho para descansar ' a perna (que. como ele conhecer e se apaIxonar por SI mesmo 
e,-nhcava, "estava co " ) oda • .... m a gota e t a reconhecendo os própnos limites para 
semana falando por horas a fio à eqUIpe constantemente superá-los Era encontrar-
do MOVA. programa de alfabettzação de se com o outro. com cada outro e com 
jovens e adultos que. dizIa, "era a meruna todos os outros. com um profundo respel-
dos olhos de sua Secretana" to MO a"'sar de diferentes mas exata-

Olha ' r-· 
va-nos com ternura Mas em nÓS - mente porque diferentes. descobnndo na 

e para além de nós - olhava o povo que diferença a nqueza. a possibIlidade de 
sabIa que aquele programa dcvena aten- criação. a VIda LIberdade de pensar. de 
der Olhava todos aqueles que agora e em fazer. de ousar 
outros momentos tinham a possibIlidade Essa paixão por conhecer, por desco-
de conhecer e se conhecer, ler a palavra e, bnr, por Inventar. por nunca se submeter 
sobretudo. ler o mundo pasSIvamente, ele passava a todos os que 

Essa era. de fato, a paixlIo do Professor conviVIam com ele mais de perto 
Paulo FreJIe conlnbUlr para que as pesso- Com ele aprendi que nunca podena ser 
as percebessem seu saber, soubessem Dl31S uma pesqUIsadora nu urna educadora 
e pudessem saber que sabIam Reconhe- "aclnzentadamente ImparCIal", que em 
cessem, também, sua força, sua dlgmdade, todos os momentos. em todas as atiVIdades 
para poderem deIxar de ser subnussos e eu me envolVIa como pessoa Intel1'3 E ISSO 
submetidos nunca fana com que qualquer profissional 

Meu contato com Paulo FreJIe come- deIxasse de ser profundamente ético, ngo-
çou mUIto antes disso, antes mesmo que eu roso ou competente. 
tivesse ouvido faJar o seu nome. Quando Ele sempre gostou de afirmar - e reto-
passeI para a pnmeira série do ginásio (é - ma essa idéIa em sua última obra 
faz tempo!) e a LOB - a primeira, a 4024 - "PedagogIa da Autonomia" - que "o erro 
acabava de ser aprovada, a escola em que não é ter um certo ponto de vista, mas 
eu estudava recebeu do MEC a autoriza- absolut\Zá-lo e desconhecer que mesmo do 
çlIo para que nossa turma fosse uma acerto de seu ponlO de VIsta a razAo ética 
"turma experunental" Embora eu não o nem sempre esteja com ele" 

soubesse na época, a experiência era COOf- Outra Idéia constantemente afirmada 
denada por M' Nilde Masoellaru, da equi- por ele, que sempre calou mUIto fundo em 
pe do Prof Paulo FreJIe E nós "curtimos mim - talvez porque a tenha aprendido 
um monte" essa série e as duas seguintes. dele antes mesmo de conhecê-lo. é que 
A experiênCia mtegrava - pasmem - ensi- "ensinar MO é transfenr conheCimento. 
no, pesqwsa e extensão, na I" série do mas cnar as possibilidades para a sua 
gInásio I Trabalhávamos em tomo de eixos produção ou a sua construção". Por isso 
temáucos. escolJudos pelos professores em MO é possível conceber ensino sem pes-
conjunto com a turma para cada semestre quisa, sem respeito pelos saberes e pela 
letivo A partu desses temas desenvolvi- culuua dos educandos, sem criticidade, 
am-se os conteúdos das diversas discipli- sem ética e estética, sem coerência, sem 
nas - e eram muitas - estudávamos até risco, sem criatividade, sem rejeição a 
Laum! Fazíamos pesquisas bIbliográficas qualquer upo de diseriminação, de pre-
e de campo. apresentávamos os resultados conceito e, principalmente, sem constante 
para as outras turmas - que seguiam no reflexão critica sobre a própria prática. 
ntrno tradiCional - e para os pa!s. Estudar Tenruno este momento de lembrança 
era quase um lazer e um grande prazer. da forma como o comecei: vejo diante de 

Na 4" séne _ sem entendermos o por- mim o tão querido professor, a perna esu-
quê (que coinCIdência era 1964), tudo isso cada sobre a banqueta, o olhar vivo, insti-
acabou e voltamos ao ensino tradicional... gador, penetrante. por vezes perdido, 

Fui ouvir falar de Paulo Freire anos distante, olhando as recordações com a 
mais tarde, quando iniciei o ClUSO de Pc- mesma vivacidade com que olhava o pre-
dagogia. Então, participando de círculos sente e vislumbrava o fuuuo. Falando das 
de culuua na periferia de São Paulo, co- lembranças de sua mãe que o alfabetizara 
mecel a entender o que acontecera antes. ensinando-<l, com carinho, a ler as pala-

Foi o Mestre Paulo Freire - sem o saber vras e a ler o mundo, rabiscando com um 
e sem me conhecer - quem me introduziu pauzinho na terra à sombra de urna man-
na " leItura do mundo" - e só fui perceber gueira. Falando com a mesma simplicida-
maIs nitidamente tudo isso quando escre- de dessas experiências quase familiares e 
VI3 mmha dissertação de mestrado de experiências "grandes" - no MEC e em 

Samdo da Faculdade seglll minha tri- Ministérios de Educação de outros países. 
lha de educadora popular e, em 1987, tive Tão vivo quanto o seu olhar é a lem-
o Imenso prazer de Ir trabalhar no Institu- brança que gIWdo dele - e tenho certeza 
to Cajamar, então dlngIdo por Paulo Frei- de que MO só eu, mas centenas - talvez 
re. Só então o conheci pessoalmente e rrulhares - de pessoas pelo mundo todo, 
passeI a adnurá-Io ainda mais Era, reaJ- que têm a tranqÜlhdade de afirmar comi-
mente. urna figura carismática, que des- go: o mestre Paulo Freire VIve e permane-
pertava grandes pa!xõcs - de amor ou de cerá vivo onde houver um educador apal-
ódio I Ninguém passava por ele indlferen- xonado pela VIda, pela liberdade, pela 
te. descoberta. pelo outro, pela possibIlidade 

Paulo Freire unha outra pOlxlIo . tinha da construçllo de urna ｾｩ･､｡､･＠ menos 
pa!Xão pela hberdade ' L1berdâdé, para ele, mjusta e excludente 

COMITÍ DE AVALIAÇÃO DA 
PESQUISA E DA EXTENSÃO 

=:; Em rcurullo no dia 22/04/97, foram 
aprovados 16 projetos que m'lo partICI­
par do Programa de Inlclaçllo CIentífi­
ca PIBICIPROBIC. periodo 01/08/97 a 
31/07/97 

=:; 16 Projetos (10 Projetos ｮｾｯｳＩ＠
=:; 06 Projetos já em andamento 
=:; 23 BolSIstas 

=:; 06 Projetos foram c1assúicados e ｉｾｏ＠
parllclpar do Fundo de ApoIO à Pes­
qUlsa/UDESC 

- •• lugar: PrOjcto de PeSQUIsa Levanta­
mento Sóclo-Amblental da CosteIra do 
Pirajubaé 
Coorei. Mana Paula Casagrande Manmon 

- r lugar: Projeto de Pesqwsa Perspecu­
vas contemporâneas em sexualIdade hu­
marta 

Coord Mana da Graça Soares 

- 3· lugar: Projeto de Pesqutsa Moderru­
dade e MateTDJdade em Grupos Popularcs 
Açonanos 
Coord Carmen SUS3T13 Tornqwst 

- 4" lugar: Projeto de Pesqutsa Mangue­
Z3IS da ilha de SC. 2" etapa ' mapeamento 
do embasamento do manguezaJ do ltaco­
rubI apoiado em sondagens de engenhana. 
Coorei. LÚCIa Ayala 

- 5° lugar: Projeto de Pesqutsa COnstltu­
u-se professora 
Coord. Vera LÚCIa Gaspar da Silva 

- 6° lugar: Projeto de Pesqwsa ldentúica­
ção. caracterização e acesso à produção 
científica do corpo docente da ｕｮｉｾ･ｲｳｬ､｡ﾭ
de do Estado de SC - UDESC (1995-1997) 
na Rede Internet 
Coorei. Gisela Eggert 

=:; Para priorizar os projetos. foram os 
seglllntes os cnténos usados 

- Andamento do projeto 
- em continUIdade 
- novo O 

- InstituclonaJldade 
- tntennstltuclonal . 3 

- InsUtuclonal: 2 
- intercentro 
- intercentrotécnico 

- interdepartamental: I 
- departamental : O 

- Impacto - no SOCIal 4 
- na Comunidade Específica 3 
- na Insutwção: 2 
- no Centro I 
- no Depa.rtamento · O 

Para o desempate, fOI usado o objetivo do 
Echtal nO 07/97 - PROPED. 

DestIna-se a apoIar, priontariamente, 
projetos de peSQUIsa que eXIjam reetUSOS 
financeIros de menor valor 

SintoniaFM 
Fernando Moreira 

MATERIAL DE CONSUMO RARO (OU 
'ARO?) - NlIo se sabe, ao certo, os moti­

vos, que levaram a Rellona ao raclOclmo 
de matenal de consumo Imposto à fAED, 
pnnclpolmente, no tocante a popel ofiCIO 
falamos do nosso CenTro, porque desco­
nhecemos o que se passa com relaçlIo aos 
demOls Esperamos que a cnse n"o seja 
apenas aqUi , já que estamos Vivendo, 
atualmente, em clima de perfella harmo­
ma com o Paço do Itacorubl /fá quem 
afirme que a escassez de matenal se deve 
à pendilncla de pagamentos, que devenam 
ser feitos pela UDESC, no final do ano 
possado e que, por nlIo terem SIdo, QJntla, 

saldados, estanam provocando um certo 
receIO dos fornecedores, em conceder 
novos crédllos "{as, ISSO deve ser mtnga 
da oposlçlIo Afinal, estamos em tempos 
de qualidade total e esta nlIo tem nada a 
ver com madlmplênCla 

GESTAO DE QUALIDADE - E por falar 
em qualidade total, esta coluna faz ques­
t"o de regIsTrar o elevado nÍl'el de orga­
mzaçlIo do Semmáno InternacIOnal de 
Gesl"o pela QualIdade em UmverSldades, 
desenvolVIdo pela UDESC, de 6 a 8 de 
maIo Nossos cumpnmentos oos orgcv,,:Z:O­

dores. espec/O/mente, no que ｴ｡ｮｾ＠ à 
solenidade de encerramento, quando 
"oram chamados à mesa, todos os fonclo­
nános envolVidos, de alguma forma, com 
as diversas etapos do evento Belo gesto t 

É valonzando a atuaçlIo dos func/Onános 
que Iremos, com certeza, atingir O nlvel 
de qualidade que tanto almejamos pora 
nossa mstltulçlIo O que é bem fello mere­
ce elogIOS, o contrário é negativo e sá 
merece críticas 

DO LEITOR - É com grande satlsfaçlIo 
que regIstramos o recebimento de gentil 
oficIO da Pró-Rellona Comunltána da 

'DESC, que, além de agradecer o envIO 
dos exemplares do JORNAL DA FAED 
pora dlstnbulçlIo na Rellona, faz comen­
tános elogIOSOS à boa apresentaç"o e ao 
variado conteúdo das maténas A equipe 
editOrial, discretamente envOIdeclda, 
agradece penhoradamente a dlstmçlIo 

CADERNO DOS CURSOS DA FAED­
Embora um pouco extemporâneo, a titulo 
de dlvulgaçlIo, gostaríamos de lembrar 
aos distintos lellores, que se encontram à 
dlsposlçlIo dos mteressados, os CADER­
NOS DE CURSOS DA FAED ProdUZIdos 
pela DlreçlIo de EnSIno, em conjunto com 
as Coordenaçijes de Curso, no final do 
ano passado, contêm mformaçiJes deta­
lhadas sobre os cursos e habilllaçiJes do 
Centro de CiênCias da EducaçlIo Um 
trabalho Importante do Prof Norberto 
Dallabrlda, como Diretor de EnSIno 

FEPE 
Fun<Mç1o 1nstJ/UtD de Emndo e PMqI". EtiJc«>oMIs 

Em noao c-., ｾ＠ ｃｾ＠ de ｐｾＱｊｉￇｉｯ＠ lIIu s..u ... nM1 cio E" ... ; .... 
Alf8beIImçID Educ8çIo, R.-ç&oe R-a.. e loUk:uIlnIIMoo 
EduceçIo s.u.I MIIoo" "" cio Al1IilChno cio Cn.nç.. do ............. em SIUgID* 
EduceçIo • MIIo AmbIenIIe RIaco 
EduceçIo lnfIrd HJIIóriII Soclll no E/IIh) do l' • 2' Gnu ｾｉｉｇｨｉ＠ 5 22'»1. 
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CINEMANÉ 
jairo Làrdoso 

Era mais uma noite melan­
cólica no Centro Integrado 
de Cultura. Também pude­

ra: domingo, vinte e nove de 
dezembro, o dia fora muito 
quente. Todo mundo estava via­
Jando ou à beira da praia, esfri­
ando a pela queimada, para po­
der sentar no carro e voltar para 
casa. Além disso o Café Matisse 
não abrira, para reunir os mi­
santropos de fim de semana. 
Mas não fui o único a trocar o 
Fantástico pela sessão das nove 
no Cle. Além de mim havia uma 
meia duzla de desocupados, es­
perando a abertura da btlhete­
ria, apenas CinCO minutos antes 
da eXibição, apesar de o aVIso 
anunciar quarenta e CinCO. 

lJm grupo de quatro Vigilan­
tes conversava ammadamente, 
pois para eles é mesmo bastante 
cornquelro não ter nada para 
fazer nos sábados, domingos ou 
fenados. Enquanto fumava meu 
cigarro, distraído pelas reporta­
sens sobre cinema, afixadas na 

portaria, o telefone do saguão 
tocou umas duas ou três vezes. 
Um dos vigilantes levantou -se, 
meio indisposto, e atendeu à 
chamada. Ainda lembro o diálo­
go breve, entre o guarda e al­
guém que, provavelmente, pe­
dia informações sobre o filme: 

- C .. ). 
- Começa às nove. 
- C .. ). 
- Basquiati - sic. 
- C .. ). 
- É sobre a vida de um pintor 

de quadros. 
Depois desligou o telefone, 

comentando com os colegas, 
com segurança própria da sabe­
dona popular: "Se eu contasse a 
históna toda, ele não precisava 
mais ver o filme". Os outros 
concordaram, eu não qUIs in­
trometer-me, mas também con­
cordeI. O vigilante tinha razão, 
a gente vai ao cinema para as­
slstlr a uma história, nada mais 
que isso. A intelectualha, é ób­
vio, não pensa desse jeito. Aliás, 

GUERRA DOS DEUSES 

GJII' "'-"l'dIlW. C.llllpe,,,, mUl1lhal de xddlcz. perdeu 
,I "-Til' ､ＨＧＧＧＭＧｉｾ＠ I'dllJddS rala o [)cep llIue,,' compu ­

t.IJ"1 d .. IH"I ｲＢＧｾＧｬｉｬｉｬＬｉｊＮＬ＠ rãl a JCII ota lo. AhanJ,'nan­
dll \,l lllttml' .ll'.'ll,l1 no tkdmo nOlll"' ｬ｡ｮｬＨ［ｾ＠ n russo levan 
t,'u \l' \t:IH tumpnttlt.'nldl" ('I advet sáll(). c('"no ｾ＠ tIvesse 
\Idl"l VC.:IH.IJl' ｮｾｬ＠ ｾｬ ｈＮＺﾷｮ＠ a l'm que lutava ao lado da huma 
niddde. NaJa maiS Ａ｡ｬｾＬＮ＠ ｋ､ｾｲ｡ｲｯｶ＠ pode até ｮｾｾＬｉｉＬ＠ ma, 
k .. .\" lIIuntl" "Ih<' ljue rerlesentava apenas a lIIe.m1l', 
dtknJ.'ntl., \Cu ｾｾｯ＠ 1Il0ad., l' COIII IIlteres<;c no premll' de 
ＢＬｴ･ｬｾｮｴＮＢ＠ mil J.,IJICS - talvez os quatrocentos re(ehldo, 
p<..'la ｲｾｬｉ＠ ｴｊｮｲ｡ｾ､ｾＧｉ＠ no Íl.'Inlclll sirvam Je l:ol1.ctl)lll, mas IS50 
n,h' Vl'1II a.' CdSl'. () xadrez é um .logo Indlvlduahsta, em 
lj\lt nd., h,1 ｲ｣ｾｰｴＧｬｬｬＧ＠ mútuo. Qualquer ･ｮｸ｡､ｮｾｬ｡＠ quer 
'il'ntll '"', lIIalS ｉｉｬｴ･ｨｾ･ｮｴ･Ｎ＠ maiS lIIaqulavéllco, mais pode­
"'Sl' que o J/IJ/1lt'?v. I 'ma partida de xadrez, quando hem 
ｴＮｾ､｡Ｎ＠ revel" os piores sentllnentos hUlllanos. 

O fracasso de Kasparov talvez tenha preocupado as 
pessoas, De rept'nte a cnatlvldade que se atrlbuia ao 
homem caiu diante da precisão do computador. DIZIa-se 
que " russo c.",tava com a IIltuição. enquanto o compu­
tador S\)mente COIII as tnfonnaçàes armazenadas, e que 
sena capaz de superar a máquina com a ousadIa caraC· 
terístlca de seu estilo. Mas é precIso lembrar que no 
xadrez não eJUste elaboração, apenas conheclmenlo 
préVIO, Pode-se compará-lo ao Jogo da velha, por maIS 
ridículo que pareça, Qualquer pessoa com um pouco de 
paCIênCIa desenha numa folha de papel todas as vanan­
tes do .10&0 da velha, poIS é um problema de anáhse 
cc'lllhtnatória. fáCil de resolver. O xadrez também é as­
sim. Tudo tá eJUste, trata-se apt'nas de descobrir e lem­
hrar. O computador gallhou porque sabIa maiS Jogadas. 

Demonstrad,' o al&ol,tmo que exphca o Jogo, ° xa­
drez pt'rderd realmente a heleza e qualquer parllda 
lenl1lnará empatada. Qualquer parl1da enll'e computa ­
dores, entretanto, O homem talvez não lenha capacidade 
de domlllar todas as comt>rnaçães, alllda que fil1ltas. I: o 
xadrez fOI mvcntad., para seI ｬｯｾ､ｯ＠ por homens, até 
porque não se Ima,sonava, na antiga PérSia, o desenvol­
vImento de um artefato capaz de responder com exatl­
dJo a todo' os movtnlentos. O prazer senlldo durante 
uma ｬｯｮｾ｡＠ e pt'nsada parbda faz a d,feren\'a. O praul 
maIs prill1lllVO, nem que seja o de ｬｾｵ｡ｬ｡ｲＭｳ･＠ a Deus, 
conduzlIldo as pt'ças no Ul1lvnlO hmllad,' pt'las sessenta 
e quatro ca'lls d,) tabulello. 

não é óbvio, porque para o inte­
lectual nada pode ser óbvio, ou 
então não presta. Sempre deve 
haver um plus, que nada mais é 
que a sigla de Pretensiosa Len­
galenga Urticante e Sensabor­
réia. 

Um pessoal muito esquisito 
juntou-se ao meu lado e come­
çou a discutir Basquiat. Um de­
les, sem dúvida, 

Preferi a síntese do vigilante: "É 
sobre a vida de um pintor de 
quadros". 

O telefone tocou de novo e 
dessa vez outro vigilante aten­
deu. Novamente ouvi as mesmas 
respostas concisas, mas a última 
me surpreendeu. Perguntado, 
deduzi, sobre como se pronun­
ciava o nome do filme, dISse sem 

delongas: 
era integrante 
de uma banda, . . 
poiS anunciava 
a gravação de 
um compact 
disc em São 
Paulo. Na sua 
opimão, o filme 

"Sempre deve haver um 
plus, que nada mais é 
que a sigla de Preten­
siosa Lengalenga Urti­
cante e Sensaborréia" 

" Basquiá, Bas­
quiati ou Bas­
quíati, um dos 
três". Genial. 
En tendido de 
prosódia, apre­
sen tou ao curio-

era manêro. Os demaiS deviam 
ser os sabichões de sempre, pois 
nunca ouvi tanta fragmentação, 
estereótipo, introspecção, ruptu­
ras. Não me recordo de nenhu­
ma de suas observações, mas 
não sei até que ponto a análise 
de quem ainda não tinha visto o 
filme seria digna de crédito. 
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so as alternati­
vas possíveis. Quem quisesse 
treinar francês, que comprasse o 
ingresso, embora o filme seja 
americano. Moi, par exemple, já 
aprendi: é Jam Michel Basquiá. 
A ortografia fica por conta de 
uma passada nas locadoras, as­
sim como qualquer comentário 
sobre a obra do pintor. 
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